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D E LA PROVINCIA DE L E O N . 

S e s u s c r i b e ú este p e r i ó d i c o en lu U e J n c u i a u , ca su J e JuSÚ ( ju!¡ iAl . t2 IUU^JDO,—cnlle (le L o H ^ t e r l a . ^ . ^ ^ á 50 reu les , semes t re y 30 el t r i m e s t r e , 
pagados a n t i c i p a d o s L o s u n u u c i u s se i n í e r u r ú n a m e a i o r e a l " l inea p a r a los s u s c r i t o r e s y u n r e a l l inea p a r a los que no lo s e a n . 

Luegu i/ue tos Sres. Alvildes ;/ •Seerrttirics recibim los mlmeros del llotelm 
que mn-fS/ioiidíiu aNisI r i lu . tiisjmidt áii i/ur se fije MU rjrmplar en el sitio de 
r.iislumbre, donde.ptrm.mtctrá Imslii id mit iu del iiúmeru snjnieiile. 

P A R T E O F I G i A L . 

ü O B I l i l l N O D K P R O V J N b ' I A . 

Circular núm. 1117. 

Con objeto de que puedan d i 
r ig i rse los'Sres. Alca ldes , cmiado 
D I servicio lo requiera, ú l o s c o n -
irul'isttis de hagiiges en esta firu-
v in id» durante el a ñ o e o o n ó n ü e o 
cor r ien le , se publ ican ii coiit . i-
n n a c i ó n los pueblos cabeza de 
c a n t ó n y los adjudicatarios res
pect ivos. 

úibezusde Cantan. Contratislu. 

D. Jonquin Nuñtz. 

Florencio .S;ill:!!!Hn 

l.a ü a ñ r a . 

¿ u h a s i i n . 

Aiimnr/ . i i . 
Mojiiulíej". 
P.üii i l , ' ' ( ¡ i in lnn . 
I ' i in i i i io del S i l . 
H e i i l l e i a . 
V i i i a s i m p l i z . . > 

La L'fta. . ¡ 
.Mi i i i . i s i l i ' l ' a i e i l i 'S 1 
Uaifiu. . \ 
V¿i¡ein.'ia de L ; i a ( 

.(lian. 

l 'ourerrai la . 

.Manzanil1 y i ' í l a -
« o t i ile l i i anuelas 

A s l u r ^ a . . \ 
L i ' o u . . j 
Valverde . .1 
Mans i l l a . • [ 
Vi l ladani ros . .1 Dotniiig» Al i in so . 
Hospi ta l de O r 

b i j i i . . [ A i iKe l ü a r r e n i . 
L a ' l l o l i l a . 
l i embi l i re . 
V i i l ü i r a u e a . 
V'i'i;a de V'alcai cel 

T,eon 7 de Ju l io de 1S7(I 
V/cen/e ¡.obit. 

Doiiiingi) Alonso . 

.Mauuid Alvar i 'Z. 

rulipi' l .nml i r i ' i as. 

Ciacela ili-l día 1'.! 'le Inaio. 

I ' H E S t D E X l ' l A DIC!. CON'ái'Mi") 
un MIMSTIUIS. 

( . ' Í M U I . I I . 
l 'reáci-iiiciüiies antericres á la 

¡ i roinulg 'aciou del C ó d i g o funda
men ta l del l istado, sancionado 
por las Cortes C o n s t i t u y e n tos, 
han dado luga r indudablemente 
a que ocurran algunos casos en 
que las Antor idadesjudic ia les ha
y a n pedido y los Gobernadores 
de p rov inc ia hayan denegado 
aiuoriz. ' icion para procesar á fun
cionarios p ú b l i c o s por de l i tosco-
moiidoa de spués de prr .mulgada 
la C o n s t i t u c i ó n do 1809. 

E l ar t . :i0 de la m i s m a dice á 
la letra: ¡Vo sci'íí necesurio la pro-
viu uulnrizucion pura procesar 
unía los Tribunales ordinarios « 
tus I m w i ñ m r i o s públicos , ciialtiuie-
ra ¡¡ite sea el delito que come
tieren. 

E l mándalo del superior nn exi
mirá de responsabilidad en los ca
sos ile infracción mani / íos ín , c / « r a 
IJ terminadle de ana prescr ipc ión 
constitucional. En lo demás só lo 
ex imirá á los aijcntes que no ejer
zan uuloritliul. 

l 'or tanto, y con el objeto de 
que en lo sucesivo no se repi tan , 
cu metioseabo de la l ey funda
menta l , actos como los a n i b a c i 
tados. S. A . el l í e g o n t e d e l R e i 
no l i a tenido á bien ordenar me 
d i r i j a á V . como en su n o m 
bre lo veri l ieo. r e c o r d á n d o l o y 
p r o v i n i é n d o l e a l mismo t iempo l a 
l i e l observancia del c i tado a r t i 
culo para que, lejos de poner i m 
pedimento a lguno á la A u t o r i d a d 
j u d i c i a l en el ejercicio de sus fun
ciones cuando so trato de deli tos 
couietidos por í ' iuicionarios p ú b / i -
cos, le preste y haga prestar por 
las que ile V . S. dependan su m á s 
etica/, concurso, f ac i l i l audo la 
a c c i ó n do l a ley y cumpl iendo 
como es debido el preeeptocons-
l i t uc iona l . 

Dios guardo á V . S. muchos 
¡ifios. Madr id 11 de Jun iode lc¡7l) 
— i ' u . ' M . — -r . Liubcrnador c i v i l 
de la provincia dfí 

Los üecrelitrios cuidarán de eantermr los llolelmes coteccionudcs ordena
damente pura su encuademación que deberá verificarse cada año. 

S E C C I O N D E F O M E N T O . — R í o s v CANALES. 

N ú m o r o K>8. 

Covipaina Ibérica ile Riegos. Canal riel Esla. 

D e s i g n a c i ó n de los terrenos que ocupa la acequia n ú m . 14, con es-
presion de los propietar ios y su domic i l io . 

N ú m . do las 
Urcas 

l> 
7 
s 
11 

11) 
11 
n . " 
12 
13 
t í 
15 
n; 
17 
n 
19 
•M 
20.' 
20 
21 

Térmixio de Cimuncsdc la Vería. 

Noinl i r i ' s de los propietarios. Domicilio. 

22 
23 
2.Í 

21) 
27 
2iS 
2!l 

•a: 
Ü;¡ 

: ! Í 

a.'i 

37 
3.S 
:» 
JO 

I). M a x i n i i a n o M a ñ a n e s . 
Illas A i v a r o z . 
Main ie l A s l o r ^ a . 
. losé ( ¡onza lez de Caz. 
Itl mis ino . 
L ib rada Casada. 
Can .mu . 
Mijíiiel l i a n t i c l l . i . 
J l l aa A s l o i y a . 
l i a n e l e r a . 
Tuinas i l . ' d i m d o . 
^ l iL i l le l Uaneteda. 
C n t u i i o 
Celestino Cadenas. 
C y i e l a n o Uedul ldo, 
( iai i i ino 
S a i i l i i c o la l loi .M ' iz j , 
áa l l i i ' i i l no ¡Naval r o . 
Uain ino . 
.Manuel A s l o i g a . 
C a l l e . 
Juan Uodr iguez 
Co ión i i i i o iii(ial¿'(). 
Laguna . 
Kras de C immies . 
S a l i i i n i i i o N j v a n o . 
V i e n d o A s l o r ^ i i . 
¿¡iiitiiiííu la l i i i c i i , ' a . 
Celestino Cadeii . 'S. 
.Miguel l iauciet la . 
E l n i b i n o . 
F i aneiseo Cadenas, 
l ' r i i i l an I l idalgi j 
Bei nardo Cadenas, 
l i l misn io C i u i i i i t i . 
Cu in i i io . ' 

s n i i o ! i de la l l i i e i i ' a . 
A i u o n i o Gonzá l ez . ' 
^Y.ii 'Cl.sco Cadenas, 

^ • ' l í e r n a r o o l ' e rnaie le / . 
Jo . -é T l . ados . 
beiiain.io Btü-laiii . iute. 
l isUdiao AIOII>O. 
C^nun AIMIIÍÍO. 

Clinanes . 
V i l l a inañan . 
Cnmines . 
Laguna de Negr i l los . 
ídem 
Valderas 

L r o n . 
V i l l a i p i c j i d a . 

i d w i i . 
L e ó n . 

Vl l laq t ie j ida , 
idera . 

¡ d e m . 
i d e m . 

Ciii iáneá. 

í d e m , 
idera. 

Villmpiejida. 
Cimatififl 
V i d a q u e j i d a , 
i dea l . 
León . 
Í d e m . 
V i l l a q u i j i d a . 
ide^n. 
Cimanes. 
i . i em. 

Ídem, 
i d r i u . 
ViUaumpdt. 
Cima nes. 
í d e m , 
(.en n . 
Cmi.-nes 
Buaave j i l a . 



i l 
i'i 
43 
U 
So 
ífí 
47 
48 
49 
SO 
61 
52 
!i3 
'liS.1 
5.1 
«4 
•j"t 
58 
S C 
57 
58 
59 

D. Conon Alonso. 
Es'.t'lian Caücnas. 
Camino. 
Lino Caik'nus. 
Miguel liancieUa. 
E l mismo. 
llereileros de Lorenzo Cadenas. 
Librada Casado. 
Manuel Aslor^a. 
Calalina Cadenas. 
Uerónimo Hidalgo. 
Ksleban Cadenas. 
Juan Hucrga. 
(iregoriü Ciiarro, 
£1 mismo. 
Josefa Ciimcarle. 
La misma. 

, Idi-ra. 
• Jdem. 
Manuel Antorra. 
Camino público. 
Cauce de los raoünos. 

A cequ i a n ú m . 15. 

iNúm. de las 
fincas. Nombres de ios propielarios. 

1 1) Isidoro Borbnjo. 
2 Paulino Lozano. 
;¡ Vicloiiaoo Lnzaiin. 
4 Domingo Villamaiulos. • 
¡i Del común de 
B Canelera. 
7 C'eleslino Cudeius. 
5 Fernanilo Z'des. 
'.» Esteban Cadena». 

l ü Marcelino I'erez. 
11 Teresa Cailtuias. 
IZ Salurnino Güllvg». 
¡,; isiiloro lloi bujo. 
l í Jaso Iluergá. 
líi Liuu Lailenas. • , 
J'I> SaHirnino tiulleg». 
17 Elinisiun. 
18 iJinningo Hidalgo. 
19 Tockloro Muran. 
20 ' Frauciscu Tiradus.' 
i \ Camino. 
i i Bernardo Cadenas. 
« 8 Jlalias Caileuus. 

'il Manuel Fidalgo. 
¡;5 líl mismo. 
*J(; francisco Cadenas 
•JÁ tíaluv'n'mu (ialle^u. 
;;!•!. Manuel Aslorga. 
'¿9 Crislobnl Uneiga. 
ijl) Luis Huelga. 
31 sialuvuiuo tiallego. 
32 V Icenle A.-lorgaT 
3B Uemlgio A>lurja. 
3t Vireulo Alonso.' 
a", llaiad Ulano. 
•¿(\ Catninu. 

Celeslino Cadenas.-
US ííenilo liminiiiez. 
•j'i Juan Aalurya. 
ii) Ceieslino Cadenas. 
í i Simón l'crcz. 
/¡•J Juan A.-lorga. 
45!. UcWslínn GulVnas. 
4 i üenilo ttoilrigue/.. 
4", Juan Asli^iga. 
.il¡ Celeslino Cadenas. 
4" . Juan Aslurga. 
4}i simón lJtírez. 
4̂ ) Camino. 
;¡(i Üel común. 
51 Arroyo raya de Bariune.-. 
ai Del común. 

Lino Cadenas. 
¡Vi Francisco CudcDas. 

Benavenle. 
Cimanes. 

ídem. 
León. 
idem. 
Cimanes. 
Valderas. 
Cimanes. 
Villaquejlda. 
Cimanes. 
iilciD. 
idem. 
ídem. 
idem. 
Eoales. 
idem. 
idem. 
idem. 
Cimanes, 

Término de Cimanes 

2— 
loa i i i torcsiulo y .-'i fin (les'iluf! en el impro'rogablo l é n n i u o ilj 

Domicilio. 

Cimanes. 
iilem. 
ioeiu. 
idem. 
iilem. 

V¡(la<|tK'jida. 
iileot. 
C:manes. 
iilem. 
idem. 
Villaquejida. 
Cimanes. 
iilein. 
iilem. 
Villa(|iiejicla. 
iilem. 
liarinnes 
idem. 
i i l en i . 

Cimanes. 
Villaquejida. 
lienaveuu.-. 
idem. 
Villaquejida. 
idem. 
Cimaues. 
¡den), 
idem. 
Vdlaqüpjida. 
Cimanes. 
idem. 
idem. 
idem. 

Villaquejida. 
idem. 
idem. 
idrrn, 
idem. 
iilcin. 
idem. 
idem. 
idem 
idem. 
idem. 
ídem. 

Cimanes. 

itlem. 
¡díin. 
Vill;!'|!ii'jida. 

ce dios contados t lcale ln^fácha ,ilel B o l e t í n <;n que se h.-iyu e s U i>¡:-
b l icac ion , p r e s e n i « n las rp^jjdw.'icioiies á . ,que se crean o í a derocho, 
de conformidad á lo que prdyiene e l art . 4." de l a l ey de 17 de Jn 
l io de 1836 sobre oxpi'()|iiaciorivf6["zosn'por l a q u e Ua de tener U u a r 
en las finc¡is qúu huu de ocupar la c o n s t r u c c i ó n de las acequias de, 
C a n a l del l i s i a que se dejan msneionadas. León 2 i de Jun io de 1870. 
— E l Gobernador. Vicente LoOil. 

ado de Vil laquej ida 15 de M a y o de 1 3 7 0 . — E l Ingeniero. eVcnr 
lav oijras. l iduardo G . K u s t . ' \ 

L o q'.ie se inser ta en este pe r iód ico o ü e i a l para conoci'Blití '1!0 de 

D O N V I C E N T E L O B I T . Goberna
dor civil de eslrt p r o v i n c i a ele. 
ele 

Hago sabei'.- Que por I). A n 
tonio Mareos , Arenas , apoderado 
de D . Fernando Fenelas , vecino 
de esta ciudad, residente en d i 
cho punto , cal le del U i d n ú m e r o 
20 , de edad de 48 ailos. profesión 
capataz de minas , estado casado, 
se l i a presentado en la sección de 
Fomento d é o s t e Gobierno de pro
v i n c i a en el día cuatro del mes 
de Ju l io á las doce y cuarto de su 
m a ñ a n a , una sol ic i tud de re
g i s t ro , pidiendo ciento cinco 
pertenencias de. l a m i n a de car
b ó n l l amada Su l t ana , s i ta en t é r 
mino de Vegace rve ra , del pueblo 
de i d -m. A y u n t a m i e n t o de idem, 
a l s i t io del A m a r g ó n tí V a l l i n de 
canales, y l inda is. con t i e r ra de 
Cayetano Fernandez, 0 . con ter
reno c o m ú n , N . sierros negros, 
y S. t ie r ra da F r o i l a n V i i i u e l a ; 
hace l a d e s i g n a c i ó n de las c i t a 
das ciento c inco pertenencias en 
l a forma s iguiente : Se t e n d r á 
por punto de par t ida e l centro 
de l a boca de una g a l e r í a abier
ta p r ó x i m a & l a t i e r ra del expre
sado Fernandez, d is tante unos 
cien metros a l E . de l r io Tor io . 
Desde él se m e d i r á n veinte me
tros en d i r ecc ión 172. ' y se colo
c a r á l a p r imera estaca, 4 m i l se
tecientos c incuen ta metros de es
ta en d i r ecc ión 262 . ' l a segunda; 
á los trescientos metros de esta 
en d i r ecc ión 172. ' l a tercera; á 
los dos m i l metros de esta en d i 
r ecc ión 82." l a cuarta-, á los tres
cientos metros de esta en direc
c ión 332." la qu in ta ; á los mi l 
metros de esta en d i r ecc ión 82.* 
l a sesta; á los trescientos metros 
de esta en d i recc ión 352." l a sé
t ima ; á los m i l quinientos metros 
de esta en d i r ecc ión 172. ' la oc-
t á v a : á los trescien tos metros de 
esta en d i recc ión 172." l a nove
na; y desde esta á l a p r imera se 
m e d i r á n doscientos c incuen ta me
tros quedando cerrado e i p e r í m e 
tro de las ciento c inco pertenen
cias solicitadas. 

Y habiendo hecho constar es
te interesado que t iene realizado 
e l depósi to prevenido por l a l e y , 
he admit ida por decreto de este 
din l a presente so l i c i tud , s in per
ju i c io de tercero; lo que se anun
c ia por medio del presente para 
que en el t é r m i n o de sesenta dias 
contados desdo ia fecha do este 
edicto, puedan presentar en este 
Gobierno sus oposiciones los que 

se esnsideraren con derecho t i l 
todo ó parte del ter reno s o l i c i l a -
do, s e g ú n previene e l a r t i cu lo 24 
de l a l ey de m i n e r í a v igen te . L e ó n 
4 de Ju l io de 1870,— Viceme Lo-
b ü . 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L . 

S E C R E T A R I A . 

Cclracto de Ins sesiones eelebru-
das durante el mes de Junio. 

Cumpliendo cotí In dispuesto por 
el Exorno. Sr . Mieistro de In Goher-
naci'jn, se procedió á luicer el repir-
timiento de los neveoieutos t remí* 
y dfis soldados quecorrespijuden á es
ta provincia-puní el cupo del ejército, 
verificiioduie igualmente el sorteo de 
dócimits en lo funnt i que \n ley pre-
ceptim: Se desi^uó asimismo á cad'i 
AyunUmienlo el (lia en que había de 
verificar la enteH^a de los quintos ea 
cajs.—Para que los. Secretarios de 
ios A^uutamicutos se ajosteu estric-
tamünte á Ins disposiciones legales, 
eu Ja formación de Jos expedientes 
de sustitución y demás, se acordó 
publicar en el Boletín oficial las dis
posiciones q u e á los mismos se refie
ren, formulándose para mayor clari
dad por la Secretaría los oportunos 
formularios.—lía virtud de lo dis
puesto en el párrafo 1.' regla i.4 ar
tículo 9.' del reglamento y cuadro 
aprobadu en 10 de. Felirero de 1655, 
se acordó nombrar médico de obie i -
vaoioii á f), Antonio.Im'ola,—Repro
ducida iiueva queja pur U. Uieuisio 
lag-o y Abad, contra el Ayuntamien-
lode I'ueute Domiaso Flore*, por ne
garse ásatisficerle las cantid ules qnti 
devengó en lu medición de sos terre
nos procomunales, quedó ncordudu 
en vista de lo resuelto eu 11 d • Kner o 
í S í i de Marzo últimos, imponer al 
Alcaide de Puente Domingo F.oi ez 
la mulla de veinte escudos, conmi-
o>>ndole con la íjuapeuston si en ei ter 
mino de ocho dias no acredita Ii 
cumplido los prelaciouados acuerdos 
—Hesultando de las diligencias ¡no 
truidas por el Ayuntamiento de la 
Uobla, que el pueblo de ¿arr ibos no 
lia buido un régimen ó rcgoimento 
especial para la distribución de laá 
aguas del cauce de riego de la vega 
de Olleros, y considerando, que no 
son aplicables al caso en Coe.-tion las 
preseripciooss del articulo lU-t de la 
Uy de aguas de 3 de AIÍOB'̂  de I8dfi . 
única base ie^al eu que el Gubi:!vuo 

aü ; r 



(le provincia se íipoya p i r a revocar 
la providencia ndopt/itlu sobre dicho 
particultir, stittccinhj por 3. Ií. e^lar 
á !o resuelto — H e nonfortnidad c o n 
lo propuesto por Ja Juuta p rov i iu i a l 
lie 1.' etitíffiauza, se acordú presti-r la 
¡iprobioion ai misiituto uoiubradu pur 
D.,Dionisio Múreos Sevillsnio, maes
tro jnbi íado dvl hospicio de Aslorga. 
—Visto el acuerdo du 20 de Abril or
denando á Julio Aivarez, vecino de 
Villíiftíiiz. en el Ayuntamiento de La 
Majua restituya al dominio público el 
terreno ;idurpudocoQ la edificación de 
tina cusa, se desestimó pur S. Encon 
arrecio á lo estatuido en la disposi
ción'!.1 de la real orden de 17 de M a 
yo de 1838, reales órdenes de 2 de Ma
yo de J8Ü4 y 2 de Agosto de 1862 y 
decisión tlei poder egeculivo de 9 de 
Junio de 18G9, la nueva pretensión 

de este interesado eu la que se pide la 
vefcirina del anterior acuerdo,—Qm-
do aprobado el iiombr¡iraiento de ce
lador mayor de la casa-hospicio de es
ta ciudad h^cho por el Oirector de la 
misma, á favor de 0 . Francisco Mo
ran.—Fueron aprobados los presu-
pmíjttos cariííilarios deAstorg-», Leou, 
Villaíi-anca, Murías, á a h a g u u . Valen
cia y ííiüuü, devolviéndose el da La 
Bíiüuza puraque se i i ic .uyaencl mis
m o la partida necesiria para la refor
m a de la cárcel.—Se determinó ha" 

cer la conducción por la vi» férrea de 
loa presos, p< bres y demás que dis
fruten del'benefieio.de bugage.—Pre
sentado por el Alcalde de CustiHaló^] 
ie\¡&itimUnto para gastes muBicipa
les, y resultando que las cantidades 
exigidbs á los hacendados forasteros 
son-la mitad de aquellas con que fi
guran en dicho repartimiento.se acor
dó estar á Ío resuelto en 29 de Abr i l , 

y en su consecuencia que üa preven
ga al Alcaldede dicho punto y al de 
Matanza hagan se cumpla por aque
llos vecinos lo díspuestú respecto u| 
pag-o—Visía Ja Cüinp«tencÍK s t isct-
tada entre los Ayuntamientos de illas 
y Vega de Valcarco con motivo de la 
inciusiou en el atistamienlo de sus 
res¡-*i:;,'vos municipios, se acordó re 
stJtvyi- eat» ¿favor del de Illas.—Que-
i\ó aprobado el acuerdo del Aymita-
luiento de Puente de Domingo Flore** 
tíStfibieciendo un mercado semuuat, 
—Para resolver loque proceda en la 
queja producida por varios vecinos de 
líofiar C(JU motivo de una obra que ha 
edificado en par te de terreno procomu-
i¡¡)¡ i i . I.i] i-i Carrillo, ¿e acordó que pase 
á verificar el oportuno reconocimien
to e' Dírectorde caminos vecinales.— 
Fué desestimada la renuncia (¡ue pre
sente del ciii-Ljo.de concejal del ay unt.* 
daVüliifranca D.Gabriel Martínez esti
mándose la del alcalde de Alija de los 
Melena í). Francisco Ueborudmos por 

ser m i t u i r de aeteuta años .—Queda
ron igualmente desestimadas las d i -
misioiies 'de los alcaldes y coucejales 
de Candía y Ca&lrofuerte.—Gon arre

glo á lo oslablecidu e n la d i s j K i s i c i o n 

5 1 de !a real órduu d e 17 de Mayo de 
1838, y decisión fiel Consejo de Esta
do de 7 de Abril de 1801). se acordó 
decir alalcaldo doCustrillo de la Val 
duerna resti í ' tya al dominio público 
el terreno roturado y divido entre los 
vecinos de dicho pueblo,dejando libres 
y expeditiis todas las servidumbres 
interceptadas,y verificando en el ter
reno roturado la consiguiente plan
tación de arboles bajo la dirección del 
Ingeniero Gefe de montes. — Vista Ja 
denuncia presentada por D, Benito 
Aivarez vecino de Murius contra su 
coiiveciuo D. Gaspar (jarcia por tener 
cercado un terreno ó sea el espacio 
que media entre el portalón y la casa 
de la Iglesia, se acordó, una Vez que 
del informe d e l ayuntamiento y de
posiciones de los testigos aparece la 
existencia de una servidumbre de ca
ritate r privado, que el conocimiento 
de esta cuestión eorresponde á ios tr i 
bunales ordinarios, limitándose ú n i 
camente el ayuntamiento de Mu r í a s 
á prohibir se coloque eu la calle públi
ca leñas, abonos, ó cualquier otra 
clase de obstáculo que impida el paso 
del vecindario.—En conformidad de 
acuerdo de 31 de Mayo últ imo respec
to á alcances del Ayuntamiento de 
Üenavides, se acordó decir al alcalde 
que los descubiertos que obran en pri
maros y segundos contribuyentes cor
responde hticerlos ettictivos ¿ l a ac
tual admin i s t r ac ión . "Vis to lo espues
ta por los vecinos de Cnmpafian» en 
el ayuntamiento de Lago de Carucedo 
quejándose de los de Paraleda por in 
terrumpirles en el (uso y aprovecha-
mienlo del monte denominado Contó, 
cuyo dominio pertenece á los prime-
I'OÍÍ, se acoulú decir al alcalde de Go
rullón resp?leii los usos y costumbres 
y lofj derechos íegitimamtfute adquiri
dos por el pueblo de Campañana , pro
hibiendo ;'t los de Paraleda usufruc
tuar terrenos que no lo partenecen.— 
Se autorizó al ay untanuenlo Je la ca
pital para hacer la traslación de un 
crédito sobrante eu un capitulo del 
pctííiíiniitísto, á otro.—Su acordó de
cir a l ayuntamiento üe Llamas de la 
lUvet-a obligue á Manuel Fernandez 
Vi l la tafia á q u e restituya al dominio 
público una porción deí terreno pro
comunal que ha usurpado al cercar un 
p r a d o de su propiedad ai s i t i o de 

putMite vieja, y que r ebuje la acera 
que ha levantado frente ú, su casa, al 
nivel que tenia antes «n la calle, en 
disposición que no perjudique lo mas 
minimo á su convecino Francisco 
Prieto.—Vistos loapreíUpuestosde loa 
«yuutamientoíj de Cacábalos, Vega 
lie Vaicarce, la Hobla, Villamafian, 
íiospitai de Orbii(o, MansÜla ias Mu
ías, líioseco de Tapia, Fresnedo, Cae-
din, Arganzu, CUnanes de la Vega, 
Villay&ndre, Soto y Amfo, y Ponfer-
rada, se acordó decir, escepto á 
los de Cacabeloi y Arganza, que cum-

3 — 
plnn por lo que respecta A consumos 
coa !o dispuesto en el urlícnio 45 del 
reglamento de 2S de Abr i l último y 
Üirculnr (lol Exctno.Sr , Ministro de la 
Gubei uacion de 8 del corriente, remi-
tiendu al Gobierno de provincia copia 
literal del acuerdo á que se refieren 
los artículos 41 y i l i del reglamento 
y a citado, puesto que S. E . tan sólo 
está llamada u conocer de los recursos 
de ag-ravios ó apelaciones que los par-
liculuivs interpongan en virtud de lo 
prescrito en los arficulos ]7 . 22, 2S, 
31 y 3o, y que la remisión de los pre
supuestos á S. \l. solo tiene por ob
jeto el eXAMiriar si se lian incluido ó 
no los gastos obliíratorios, de niiigru-
na ¡nnnera el prestarles una apruba-
cion que corresponde al Ayuntamien
to y asamblea municipal —Oponién
dose á la tetra y espirito del articu
lo 21 de la ley y 4i» del reglamento 
últimamente publicados el impuesto 
de tí reales en arroba de CÍH:¡IU, '1 en 
el de cera. 2 eu el de azocar, y 1, ¡ill 
en el de bucalao. cuu que el Ayunta
miento de Villainañan recargó á l ) . 
Justo Ortega y demíis vecinos del co
mercio, se acordó decir' al Ayui ; la -
miento que es improcedente el arbi
trio de que se' trata.— Conforme con 
lo infirmado por el Sr . Ingeniero de 
montas, fueron concedidos á varios 
vecinos del pueblo de V ¡Harina en el 
Ayuntamiento de Páramo del Si l , las 
maderas solicitadas para la recompo
sición de sus casas arruinadas por un 
incendio.—Atendida 'la' enfermedad 
que padece el Alcalde de (jordaliza, 
D. Andrés Bajo, le futí admitida la 
renuncia de dicho cargo, debiendo 
continuar en el de Concejal.—No ha
biéndose presentado licitadores para 
la subasta de bagages, quedóacorda 
do se verifique esta por cantones.— 
Fueron apiobadas las cuentas de 
Hospital da Orbigo correspondientes 
ú les a ñ o s de 1807 68 y CS-Gií, San-
ce.lo. ISÍio íiB, fi7-(¡8. Truchas. B4-
05-60 U " . Can-acédelo, (iü (ili fil¡.C7. 
Santa Marina del Hoy, «(i-07 y C7-G8, 
S. Justo da la Vega, 48-10,61-03,(15-
07,67-08. Otero Escurpizo, (13.04,(14-
O'ó Cimares del T^jar 07 (18, Onaoni-
lla. a(M)2-!)3-5ü -37-58-59 -00. Soto y 
Amío03 OíBl (53 alGT-OS.Valderrue-
da I 8 Í S , Bembibre, líi 'jl al S5-GÍ G.s-
trocontrigo lio-OG, Alija 01 02,Borre
nes, (il -G2,y 1. "ocmestre de 03.San
tas Martas, Oü-fiG. Cunalrjuá 02 y 

1, *• semestre del 03, 03-64. Argauza, 
03 60,60 07. Vega de lispinarerla, 
05 80. 00-07. Villarejo, 1SG1, Oí, 65 
al 07-08. Llamas de laHivern, 63-60 
00-07,67-68.Castrillo de los PoWaza-
rcs. G-!, y primer semestre de 6u, 03-
G4, 63 0'6, 66 67 y 07 OS, Sta. Co
lomba de Súmcza. 01 y primer se-
meslr». de (¡3 6S Uia !G7 OS. ñ ilhua, 
00-07. Trabadeo. 1857, 38, 00. I V 
ranzanes, 67-68 Vitladangos I8iid. 
Quintana y Congcislo, 61 al 07 OS. 
Soto de la Vüga. 32- S í - Borrenes, 

Gl al 00 67 3. Esteh ir. 4= K . / t l t * . 
1848, 01-03, 03-06. Sta . M >ria M 
Páramo. 66-07. Trnb'idel», 57. &>¡. 
60. Arganzu, 65 06. (ilí.07 Vega de 
Espinareda, (¡3-00, 66 67 Valderrey. 
81, fii-6,'i, 05 00 y 00 (¡7. Quintana 
del Castillo, 61, 07 68. Villamejil, 67 -
08. Turcia! 67-6S.Q,mi t 'vu¡ l ladeSo-
moza, 67 68 Carrizo 01 al 66-67. 
Villares de Urvígo, 01. 

Se aprobaron sin perjuicio las du 
Bembibre.de 66-l)7. Castrocalb.m, 66 • 
07-67-68, Caslroconlrigo. 60-67. y 
07, 68 y ¡as de Quintana y Congosto 
40, Fueron reparadas las de (iai-ral'i 
del G i 03. Visuras del Condado 01). 
Valvenie del CamiíJo 07-08 .Mansiila. 
Mayor 07 08, S. Andrés del Rabano-
do 07-08, Ottíro E.scarpi/,0 40 Gl-OT»-
00 00-07 S. Justo da la Vega. Ü'.I O 1 
65 G0, Cacnbelos. 03 60. 00 07. O n-
cia 63-60,66 07, lísrhmga.Oó 00,60-
67, 07-08. Carrocedelo. 07-08. T r n -
clias 03 00, Quintana y Cíiuíosto 
31 52 33-57 58. líillabliiio, 0¿ y 1. i -
semestre d^i 611. Vitlaquilambre 61 .il 
06-07, Vega de Kspiijareda. 07-08, 
ll/ilboa, 05 00, Arg.-irjza. 07-08, V i -
llarejo. Oi-1. 7.s-':ne.-trc.ie03y03 G l . 
Benavides 67-68 . ¿tas. Martas, 60 07 
Barcia nos del Camino. 67 68 Saelice, 
del líio. 67 '68, Astorga, 67 68. Vi 
lliibliuo, 63.04 al (57-.08, (¡arrale, (i.'i 
00-66-67, Villasabariego. 61 62. | - " 
semestre del 63 y 63-lii, Otero linear • 
pizo, 07 G8. Villares 62,'il 07-6Sy l a 
cillo 01 ni67-68.—Se dióprincipio á ! a 
entrega de los quintos en Caja y ra 
clamacíoue.s «ote S I-;,—León 3í) d-í 
Junio de 187Ü -1» . A I) L I). P — 
Kl Secretario, D.uningo lliaz Caiuja . 

i>i¡ LASOMÜXAS » i ¡ J i A c m . m i . 

Admmiiff ación económica de 
la provincia de León. 

L a dirección general de Propie
dades n derechos del Hitado, con 
fecha 24 de Junio úl l i ino, me dice 
lo siguiente: 

Ul lixcnio. Sr. Ministro de Hacien
da ñc im servido i-.oniiiinc.ir a esla lyirec-
cion general, con l* i;li:i 3 del eorrieule, 
lu órilini que siguí-: 

•limo. Sr.: Vislu el expeliente ins-
Iruido ".n esu Dirección general. 5 con
secuencia de haberse negado los pedios 
nombrados pura ju-dipreci.ir los bienes 
del exIini-'Uiilo Asocia de la Universidad 
y (ierra de Avila, ¡i venficHr las iasa-
ciones de los misinos, ateniéndose p a 
ra el perciba de los ilen-.chos que deveu-
g.iran ¡i los que se le.i seña'an en la lari-
la que comprende la regla 1.' de lu 
itealóideii de 21 de Retiembl e de 1859, 
roiidaiKÍii=e en que lejos do optei.or 
naa relribucioii propftrcliinada a los tra
bajos de campo y gabinete que liciicn 
i^ie ejecutar, cuando se trata de lincas 
de mii'dia exlemion cumoson ¡ii |uellas, 
salen uolorianitute perjiniicadus; S. A . 
el llegcnte del liein». de conl'ortnidad 
con lo prnpiieslo por V . 1., y lo inror-
raado por la Sécelo a de Hacienda del 
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Ccnsi'jo da Esta.lo. reunnoniMiilu quula 
expresaiia no resiínmle JI los priu-
cipios (IB i!qu!il¡i(l i\ny ilrbo ii 'tmir, lia 
leuiilo á bien rusoUcr: (.", ijiii! su 
aúuiiti* i'ijmt) nii¡'l;)il IÍJJÍO.I . la lita'lari'y; 
qut) !a nvuliila olh'ial 'li1 suptiríicii?. 
'2 ' ijiii1 sa coasiilic-iMi iforo^ailas las rn-
i;ias 2 ' y 3 * ile la moiii-iiuiaila Usral 
tv-iicn, IrnuiiHlusi' par í iaras para ol 
n ii'riilu paíi» las stii-rt-'S i'n f|ui' puoda 
i!.iviiíirsti cu,i¡(|!i¡t»ni para la vi.'íi[a; y 
o.' que uis ilerycbos de lasaciun ijue sa-
tistaciuiUíscumpvadov^s, suütt los seiVi-
lailflü i'n si^uituih1, tarifa: 

o o o so es ^ 
O = J-« ta :cs SV S> O O : 

sra --s aD ift 04 =s o o 
o o = 

• —• t - sra o 

T-* « » o ra 

^ - CO •*! * \ —r es -j 
? í es =e •-

, ;!í O O o « O » O O 

i » * O O O " 

^ - ( ? I : Í 5 0 0 = S O O O O , 
— ffl :í5 S3 o o c 

(inlen ilo S. A . lo digo á V, I. 
para su ¡nlcligcncúi yiifccloscorrcspou-
llil-MltCS • 

• V al trasladarla á V. S." lia conside
rado oporlimo osla Dirección general, 
hacer la Mgn'miles prevenciones; 

1.' Que la preinserta tarifa hade 
empezar á regir desde 1.' del próximo 
m u ile Julio. 

2 " Que de conformidad con lo acor
dado en la citada orden, quedan deroga
da las reglas 2." y 3." de la Real orden 
de 21 de Setiembre de 1859, y en su 
fuerza y vigor las demás disposicionc; 
que cotiiprflíule. 

3 " Que los dei'i'cbns mateados en 
ia parle de la tarifa adicionada que 
cuuiprcndo ilcsdc mil a seis mil fanegas 
y sucesivas, se exigirán del modo si
guiente: si la linca que se tenga que 
tasar mide la cabida, por ejemplo, de 
tres mil fanegas, sobre lus mil reales ó 
cien escudos, que hay seiialados á las 
mil fanegas, las dos mil restantes deven
garan lie derechos ciucur lila céntimos 
(le real cada una, ó lo <|ue es lo mismo, 
das mil relies por el lolal de tres mil 
lauegas, y tii:s mi! quintijs reales ó Ires-

ciiNilus eincueala escudas por las seis 
mil. Sobre esda base de los lies mil qui
nientos reales va el aumenlu de treinta 
céntimos de real p<»r cada fanega que ex
ceda de las seis mil, basta lasi|ii¡iici> mi l . 
y asi siu-esivaniciile desde las quince 
mil á las treinta mil , el auim'ulo de 
veinli» céntimos de real por cada fanega 
que exceda de las quince mil ; y por 
ñítimo. desde las treula mil en adelante, 
a quince céntimos de real per cada fa
nega üe exceso de las mi l . 

Y 4." Que cuide V . S. de que á la 
brevedad posible se traslade la presente 
al comisionado principal de v;Milas,.asi 
como disponer su piiklicauiua en lo> lio-
lelines oficial y de Venias de bienes 
nacionales de esa provincia, paiticipan-
do á este centro Directivo ia fecha en 
que lia dadocunipliniienlo á las expre
sadas disposiciones. 

Lo que he dispuesto publicar 
para conocimiento de los interesa 
(ios. Lean 5 de Julio ile 1870.— 
Jul ián Garda Rivas. 

L a Dirección fimeral de Ren
tas, en orden circular de 27 de Ju
nio ú l t imo , se sirve comunicarme 
lo siguiente:. 

• E l l íxcmi. Sr. Ministro de Hac:eníla 
seha servido comunicar á asta Üirecciou 
general, con fecha 25 del corrienle, la 
orden que sigue; 

*Llmo Sr. Debiendo precederse á la 
venia de todas las sales exisleules en.los 
depósito; y alfolies del EsUdo. según lo 
prescrito en el arl . 4.' de la ley de des
estanco de 10 de Junie del año último, 
el Regente del Reino, de conformidad 
con lo propuesto por V. I. . se ha servi
do resolver que desde 1.* de Julio pró
ximo se lleve á debido efecto aquella 
disposición, vendiéndose las sales al por 
mayor en los expresados depósitos y afo
lles á los precios siguientes; —Z.ina sali
nera.—Primera división.—Paite mari-
l i m a — A dos pesetas quintal easlcllanu 
en las piovincias de Alicante. Almena, 
Barcelona Cádiz, Gaslelion, Granada, 
Gerona, Huelva, Málaga. Murcia, Sevi
lla, Tarragona, Valencia é Islas Baleares. 
—Segunda división.—Parle lerreslre.— 
A lies péselas quiulal castellano en las 
provincias de Albacete, Burgos, Córdo
ba, Cuenca, Guadalajara, Huesca, Jaén, 
Lérida, Logroño, Teruel y Zaragoza.— 
Zuna no salinera.—Primera división.— 
Parte marítima.—A tres péselas quin
tal castellano en lus provincias de la 
Corufia, Lugo, Ovieil», Pontevedra y 
Santander.—Segunda división.—Parle 
terrestre.—A cuatro pesetas cincuenla 
céntimos quintal castellano en las pro
vincias de Avi l a , . Badajoz, Cácercs, 
Ciudad-Real, León, Madrid. Orense, 
Paleucia, Salamanca, Segevia. Soria. 
Toledo, Valladolnl y Zamora. De orden 
de S. A . lo comunico á V. I. para su 
inteligencia y efeclos correspondien
tes." 

Lo que traslado áV S. para su cum-
pliioiealo. encargándole que le dé publi-
cnlail en el llulelin oficial de esa pro
vincia; ilispiiuieinlo asimismo que se l i 
je él nuevo precio en el local ile los al
folies, y se comuniquen a los Alcaldes 
para que a su vez lo publiquen por me
dio de cilicios en todos los put-bius de 
su icspiTtiva jurisdicion.-

¥ en cumplimiento a lo pre
citado, se comunica al piiblioo 
para su oonociinienlo. 

4— 
León 5 de Julio dn I S 7 0 . — E l 

Gefe de la Admin i s trac ión E c o n ó 
mica, Ju l ián Gurda /finas. 

D E L O S JUZGADOS. 

D. Mateo Mauricio Fernandez, Es
cribano de actuaciones en el Juz
gado de primera instancia de 
esta Villa y suparlido. 
Doy l e : Que en es(e juzgado , 

y ¡jor m i tes t imonio, so p r o m o v i ó 
inc idente de pobreza por e l P ro -
eiir::doi ' D . José Sa tur io P o r n a n -
<lo/., en nombre y con poder de 
Lu i s ¿ u n t o s Cuartos vocinode esta 
V i l l n , representante de sus hijos 
menores Bal tasar , Manue l y M a 
ría Santos Borrego, con el f in de 
poder l i t i g a r en t a l concepto, en 
una demanda de t e r c e r í a in te r 
puesta cont ra San t iago L u e n g o 
vecino uo Palacios de l a Va ldue r -
na sobre que se declare e l domi
nio que dichos menores t ienen á 
una casa que se e m b a r g ó a l Lu i s 
para hacer pago á aquel de c ier 
to c r é d i t o que cont ra él t ione. de
j á n d o l a A su d ispos ic ión : nn e l c u a l 
seguido y sustanciado por todos 
sus t ramites , con audiencia del 
Promotor fiscal y en r e b e l d í a del 
referido Sant iago, se d ic tó la sen
tenc ia que sigue: 

E n l a v i l l a d e l a B a ü e z a á v e i n 
te y nueve de A b r i l de m i l ocl io-
c ien los setentv, el Sr . D . F a b i á n 
G i l Pero?., Juez de p r imera ins
tancia de esta v i l l a y su part ido: 
visto el incidente , promovido por 
el Procurador de este Juzgado D . 
José ¡Saturio Fernandez, en nom
bro de L u i s Santos Fuertes dees-
l a vec indad , que lo hace, a l de 
sus hijos Bal tasar , Manue l y M a -
r i a Santos Borrego, en l a terce
r ía do dominio OH l a casa s i ta en 
la cal lo do A8tor¿j'a de la m i s m a , 
m'imero t re in ta y uno moderno, 
interpuesta á Sant iago L u e n g o 
que lo es de Palacios , para que 
su les declare pobres y l i t i g a r co
mo talos en e l la , l ibertando d i 
c h a finca dol embargo que se le 
ha hecho en los procedimientos 
do apremio que e l Sant ingo sigue 
a l L u i s para pago de l a cant idad 
á que ha sido condenado en j u i 
cio ve rba l , y cuyo inc idente de 
sustancia en r e b e l d í a de l S a n 
t i ago . 

Resultando: que e l expresado 
Procurador produjo d icha terce
r í a en escrito de diez y seis de 
Huero ú l t i m o , y por u n otro s i , e l 
anunciado incidente de pobreza. 

Resultando: que conferido tras • 
lado de este á Sant iago L u e n g o , 
uo lo e v a c u ó , y h a b i é n d o l e no t i 
ficado en ibr ina l a r e b e l d í a que 
le fué acusada, se h a n entendido 
con ios Estrados del Juzgado las 
posteriores d i l igenc ias de autos, 
en las que se ha oído e l Promotor 
fiscal do Juzgado. 

l icsul lando do la prueba prac
ticada que el Lu is y sus hijos v i 
v e n do un jo rna l eventual , y pro 
cario, que no cubre sus precisas 
necesidades, sin que pague m á s 
c o n t r i b u c i ó n que sou escudos cua

trocientas c incuenta y d o s u i i l é -
simas 'anuales por t e r r i t o r i a l ur
bana de la. casa que l i a h i U n , Ib-
lio ve in te y siote. 

Considerando: que no tenien
do los referidos Lu i s y sus ii i jos. 
mas medios de subsistencia q . o 
u n j o r n a l uven tua l , y no l l e g a n 
do ¡1 diez escudos l a c o n t r i b u c i ó n 
que por todos conceptos pagan , 
se ha l l an comprendidos en los ca-

,sos previstos en e l a r t icu lo c i e n 
to ochenta y dos, n ú m e r o s p r i 
mero y .cua r to de l a l ey de enjui
c iamiento c i v i l , y deben por tan
to sor declarados pobres para los 
electos legales y benefleios quo 
determina e¡ c iento ochenta y uno 
de l a i i i i sma . 

Fa l tó : que d e b í a declarar y de
claraba pobres para l i t i g a r con 
Sant iago Luengo , ú L u i s Santos 
Fuertes y sus hijos Bal tasar , Ma 
nuel y Mar ía Santos • Bor rego , 
mandando que se les ayude y de-
(ienda nomo talos, y gozando di! 
los beneficios indicados por abo • 
r a . y sin perjuicio de losquo pres
cr iben los a r t í c u l o s c iento noven
ta y ocho, afento noventa y nue
ve, y doscientos de repetida l e y . 
A s i por esta su sentencia, que 
por l a r ebe ld í a dol demandado 
.Santiago Luengo , y en confor
midad a l ar t iculo m i l ciento no
venta y tres se i n s e r t a r á en e l 
Bo le t ín oficial de l a p r o v i n c i a , 
defini t ivamente juzgando , lo pro
n u n c i ó mando y f i rma dicho se
ñ o r Juez de que doy f é . — F a b i á n 
G i l P é r e z . — A n t e m í , Mateo Mau
ricio F e i ' n a n d e ü . 

Lo inserto es A l a le t ra y lo 
relacionado mas p o r m e n o r cons
ta del ospresado inc idente , á que 
m<j remito: en c u y a fé c u m p l i e n 
do con lo mandado en el ú l t i m o 
par t icular de la anter ior senten
c ia , para que pueda publicarse en 
- : l Bole t ín oficial do h p rovinc ia 
por la ausencia y rebeldía de l 
demamlado Sant iago Luengo , es 
tiendo y firmo e l presente, v i sa 
do por e l Sr . Juez, en L a Baflexa 
á veinte y nueve de A b r i l de m i l 
oolioeientos setenta.—Mateo Mau
ricio Fe rnandez .—V." B . " , J u l i á n 
G i l P é r e z . . 

Navisimo libro de la Administra
ción municipal y provincial. 

Comprende las leyes de or
g a n i z a c i ó n del mun ic ip io y de 1 a 
p rov inc ia , votadas y sancionadas 
por las Cortes Cons t i tuyentes en 
ü de Junio de 1870, con notas y 
comentarios para su mas fácil 
i n t e l igenc ia , por D . J o s é M a r í a 
Mafias. 

U n cuaderno de mas de 00 
p á g i n a s , en el cua l se i n c l u y e n 
t a m b i é n la l e y de quintas do' 2!) 
de Marzo de 1870, y las disposi
ciones para e l reemplazo dictadas 
con proster ioridad. 

Esto impor tante l ibro se ha l l a 
á la venta al precio de (i rs, 
ejemplar en l a imprenta dol B o 
l e t í n . 
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